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INTRODUÇÃO
O Brasil possui litoral de aproximadamente 8,500 km de extensão, com grande biodiversidade e ecossistemas como manguezais, recifes de coral, praias e estuários que possuem alta importância  cultural e socioeconômica (Andrades et al., 2019), como as atividades pesqueiras (Castro et al., 2020). Na costa Nordeste do Brasil muitos municípios têm na pesca artesanal sua principal atividade econômica, utilizando diferentes estratégias de pesca, onde os Elasmobrânquios são comumente capturados incidentalmente como fauna acompanhante (Gadig et al., 2023).
Esses tubarões são comercializados para serem utilizados em práticas farmacêuticas (Alves e Rosa, 2007), culturais e para o consumo de sua carne (Spaet, 2015) inclusive em feiras livres de municípios não litorâneos, apontadas como um dos principais espaços de comercialização de pescado no Brasil (Lima et al., 2010). A elevada e crescente demanda pelo consumo de elasmobrânquios, independente de cultura local ou classe social (Dent & Clark, 2015) é um fator ainda pouco conhecido no interior de países, como o Brasil. 
Essas práticas comerciais juntamente com a pesca não manejada são grandes ameaças para tubarões do mundo, levando-os ao rápido declínio populacional e a extinção de espécies. Atualmente cerca de 31,2% dos tubarões avaliados na Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da IUCN (Dulvy et al., 2021) já estão em risco de extinção. Para evitar tais efeitos negativos se faz necessário a obtenção de informações de base das espécies, tamanhos e seus números comercializadas em feiras livres, fora do litoral para que planos eficazes de conservação e manejo possam ser implantados (Spaet e Breumen, 2015).
É inserido nesse contexto que o presente trabalho objetivou conhecer a comercialização de tubarões no município de Penedo, Alagoas, Nordeste do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS
As coletas foram realizadas semanalmente durante o período de outubro de 2022 a maio de 2023 no principal mercado de rua, conhecido localmente como “Feira do Peixe”, localizada no município de Penedo, Sul de Alagoas, Nordeste do Brasil. 
Em cada visita foi registrado o nome vulgar do tubarão, nome cientifico, peso, tamanho, sexo, valor por quilo (Kg) e local de origem. Para a identificação da espécie e seu estágio de desenvolvimento utilizamos Bezerra et al (2021) e Carvalho et al (2021), respectivamente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram realizadas 20 visitas na principal feira livre de Penedo que ocorre aos sábados, composta por cerca de 34 pontos de comercialização, sendo que destas, apenas 6 vendiam espécies de peixes de ambientes marinho/estuarino, com destaque para os tubarões capturados com espinhel de fundo e de maneira incidental durante a pesca de arrasto de camarões na região da foz do rio São Francisco.
Embora seja reconhecida a importância e potencial das atividades pesqueiras na região (Sampaio et al., 2015), durante o período de coleta foi encontrada uma única espécie de tubarão sendo comercializada, Rhizoprionodon porosus (Poey,1861), totalizando 27 espécimes, sendo 16 machos e 11 fêmeas, com tamanho variando entre 47cm a 79cm (média 57,8; desvio padrão 9,0) (Fig. 1), com preço de 22 reais (Kg), oriundos das atividades pesqueiras que ocorrem no Pontal do Peba, Alagoas e em Ponta dos Mangues, Sergipe.   











Figura 1. Distribuição por tamanho e sexo de Rhizopriodon porosus registrados na feira livre de Penedo, Alagoas, entre outubro de 2022 e maio de 2023. Círculo azul destacam neonatos e jovens do ano, círculo vermelho adultos.

[image: ]Após as capturas os animais são submetidos ao processo de descaracterização, sendo eviscerados, tendo a cabeça decepada (fig. 2) e ofertados sob o nome genérico de “Cação”. Dificultando a identificação e colocando em risco espécies ameaçadas, sendo utilizada para driblar a fiscalização e tornar o aspecto do animal mais comercial (Logan et al., 2008). Além disso, essa descaracterização levanta questionamentos sobre o real conhecimento e poder de decisão dos consumidores sobre o que está sendo consumindo (Bornatowski et al., 2018).
Figura 2. Cação Rhizoprionodon porosus eviscerado e sem cabeça comercializado na feira do peixe em Penedo, Alagoas.

Foram observados apenas indivíduos neonatos (≤37.9 cm) e juvenis (≥47.1 cm) para fêmeas, no mês de novembro/22. Já para os machos neonatos e juvenis, em outubro e novembro/22 e adultos (≥69.15 cm) nos meses de janeiro, março e abril/23. O que pode estar relacionado com o período climático (chuvoso ou seco), migrações (Carvalho et al., 2021) e/ou com a profundidade onde as atividades de pesca são realizadas na região, pois indivíduos adultos tendem a preferir águas mais profundas (> 20 m), enquanto jovens buscam águas rasas (< 20 m) (Yokota e Lessa, 2006).
Recentemente Lima-Junior et al. (2018) estudando essa mesma feira em Penedo, de 2014 a 2017, em 41 visitas registraram 5 famílias, 7 gêneros, 10 espécies e 373 espécimes de tubarões e raias, sendo 200 R. porosus. Sendo 70,5% neonatos, 23% juvenis e 6,5% adultos, dando uma possível indicação de área de berçário nessa região. Esses dados mostram uma redução da diversidade elasmobrânquios comercializados em Penedo ao longo dos anos, podendo ser indicativo de sobrepesca.   
O tubarão R. porosus é frequentemente capturado pela pesca artesanal na costa Nordeste do Brasil (Shibuya e Rosa, 2019) sendo classificada na categoria vulnerável (VU) pela IUCN (2019) e dados insuficientes (DD) pelo ICMBIO (2023). Tal informação reforça a necessidade do gerenciamento pesqueiro e monitoramento da comercialização da espécie na costa brasileira.
Além dos impactos diretamente a espécie considerada vulnerável globalmente e insuficientemente conhecida no Brasil, seu consumo gera um alerta em relação a saúde humana, pois estudo recente identificou a ocorrência de mercúrio em espécimes capturados na costa de Pernambuco, estado vizinho de Alagoas, o que pode ocasionar sérios problemas (Julio et al, 2022), principalmente devido ao consumo regular dessa espécie.

CONCLUSÕES
O tubarão Rhizoprionodon porosus foi o único encontrado, indicando uma redução da diversidade, sendo comercializado descaracterizado e sob o nome genérico de cação.
Foi identificada variação nas classes de tamanho e proporção sexual, o que pode estar relacionado com áreas de berçários, condições climáticas e comportamento migratório na região.
O consumo de tubarões gera problemas tanto para com a conservação das espécies, quanto para seus consumidores que podem ser contaminados por metais pesados.
Ressalta-se a necessidade e importância de novos estudos e programas de monitoramento sobre a pesca, comercialização e consumo de elasmobrânquios no litoral de Alagoas.
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